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VALLE DE JOSAPHAT - chro-
nicas de 1918 (10,° mi-
lheíro) 1 voL 300 pags.

br. 5$ ene. 6$500
TONEL DE DIOGENES - chronícas

de 1919 (12.° mílheíro) t
1 vol. 320 pags. br. 5$ ene. 6$500

A SERPENTE DE BRONZE - chro-
nicas de 1920 (10.° mílheíro)
1 vol. 360 pags. br. 5$ ene. 6$500

GANSOS DE CAPITÓLIO - chroní-
cas de 1921 (6.° mílheíro)
1 vol. 406 pags. br. 5$ ene. 6$500

NO PRELO
BACIA DE PILATOS - chronícas de 1922

1 vol. 400 pags. br. 5$ ene. 63500

Editora: GRANDE LIVRARIA LEITE RIBEIRO
Ruas: Bethencourt da Silva, 15, 17 e 19 e 13 de Maio, 74 e 76
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DYNAMOGENOIí
O mais efflcaz dos tônicos para o systema nervoso
e muscular. O mais completo ACCELERADOR

DAS FORÇAS E DA NUTRIÇÃO
TÔNICO DOS NERVOS! TÔNICO DOS MÚSCULOS1
TÔNICO DO CORAÇÃO! TÔNICO DO CÉREBRO!

E' indispensável a todos os indivíduos cujo
trabalho produza a fadiga cerebral, taes como:
literatos, jornalistas, padres, professores, empre*
gados públicos, estudantes e guarda-livros. O
DYNAMOGENOL é de resultados surprehendentesnos seguintes casos:

TUBERCULOSE
ANEMIA
CHLORO-ANEMIA
FLORES BRANCAS
FADIGA CEREBRAL
HYSTERISMO
NERVOSO
VERTIGENS
BRONCHITES CHRONICAS
PALLIDEZ
IMPOTÊNCIA

INSOMNIA
PALUDISMO
PERDAS SEMINAES
CONVALESCENÇA
MAGREZA
DORES DE CABEÇA
FALTA DE APPET1TE
FRAQUEZA GERAL
SUORES NOCTURNOS
MÁ DIGESTÃO, ETC.

DYNAMOGENOL
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As7parturientes não
devem deixar de to-
mar o DYNAMOGE-
NOL, durante a ges-

tação e após a delivrance, pois
assim conseguem filhos robus-
tos e ter abundância de leite
rico em phosphato, graças a
esta inegualavel preparação.
Um.só vidro de DYNAMOGE-
NOL representa para a senhora
que amamenta mais vantagens
que uma dúzia de garrafas
d'Água Ingleza.
Vende-se em todo o múnãó! —

Deposito: Eua Sete de Setembro, 186
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O iIlustre Dr. Mario Graccho assim se
exprime sobre o

ELIXIR "914
••

Attesto, com a máxima satisfacção, que venho empregando com
benéficos resultados o preparado ELIXIR "914", nos casos de mani-
festações da pelle e mesmo nas manifestações de origem syphilitica.

Esse preparado substitue perfeitamente os similares extrangeiros.

S. Paulo, 19 Janeiro 1923

(Ass.) J)n Jtfario Çracc/jo
(firma reconhecida)

-O ?-

EJVeONTRfl.SE EM TODA fl PARTE

Não temer a Tuberculose

O "SANGUINOL"
E' o melhor e o mais activo fortificante que existe. Uma colher de

"SANGUINOL*' faz mais effeito que um vidro do melhor tônico. As Mães
que criam, os Anêmicos, as Moças pálidas, as Crianças rachiticas e escro-
phulosas, os Esgotados, os depauperados, obtêm carnes, saúde, vigor e san-
gue novo usando o "SANGUINOL". E' o melhor preventivo contra a Tu-
berculose.

Desenvolve e faz as crianças robustas.
O "SANGUINOL" é muito superior ás Emulsões de Gleo de figado

de Bacalhau que em geral atacam o estômago e o figado nas estações quentes.

Em todas as Pharmacias e Drogarias
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22|26 Assembléa
Esquina da Rua da Carmo

1Os melhores artigos a
>ÍÉfá

4 MAÇA

Comprem todos os mezes

DII LITERÁRIO
Magnífica e víctoriosa revista do movimento

cultural no Brasil

Direciones: PEREIRA" DA SILVA e THÉO-FILHO
Secrefario : AGRIPPINO GRIÉCO

Collaboração dos maiores escriptores brasileiros.

Só publica inéditos. Traz a resenha do movimento

literário nos paizes europeus e nos estados da União.

Cada exemplar de 130 paginas: 2I000, e 2*500 no

interior.

EDITORA

A Grande Livraria LEITE RIBEIRO

j
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,0 MAIS COMPLETO
FORTIFICANTE

$

todas as pharmacias e drogarias
depositários. Plinio Cavalcanti & Cia.

Rua da Alfândega, 147-RIO

A creada da Belmira

Belmira de Almeida tinha, antigamente, no
seu palacete da Tijuca, uma creada portugueza
que valia por uma instituição. A trapalhada que
ella fazia ao receber os visitantes era de tal
ordem, que a própria estrella acabou, quasi. por
perder todos os seus amigos.

Üm dia, achava-se Belmira indisposta, e orde-
nou á creada:

Olha, .Maria, si vier alguém procurar-me,
dize que eu não estou.

Para ninguém, minha senhora ?
Para ninguém: nem que seja o bispo.

Maria poz a mão no queixo, meditativa. E
estourou: ;^é|ta. .

."—- E se o senhor.. Bisg®" vier, minha senhora,

que é que eu lhe digo? . .
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Roupas brancas para homens

&

V>Roupas de cama e mesa

Meias para senho- K >
ras e crianças v^possue o

v fcy^ soptimento
Or MELHOR pelo

h MENOR PREÇO
Ouvidor, 134

gHSlHH S:BME3.SH;h!Ií10M [3BIEli[0iE0B[EIBBlElBiBIBBri3H
Equipamento moderno de escríptorío

Do melhor o melhor

I a machina de escrever LC Smíth&Bros n.°8
fffWfPHB^ ^ construcção, toda, "a espheras" na

I^^^^iSlIj£^^ SMITH & BROS, não é nenhuma inno-
vação — 20 annos de experiência têm de-
monstrado a excellencia deste systema —

Ausência de attricto — maior durabilidade.
TABULADOR DECIMAL

^oiiioo» sem augmento do preço.
E3 Funccíonamento quasí inteiramente silencioso* Modelos no» 8 e modelos no» 5
0 Agmte geral: John Roger, rua da Quitanda 156 e 158

Mimeographos, 'Edison-Dick" — Os afamados Cofres "Minerva" etc. etc.

aa
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B Visitem minha exposição.

Ej10B .0.0,0.0,0 00 0;0B0 BigBBBífflMBIlBBBlEEBIl HEI

OLHOS InflammaçOes e purgaçõe
USE ="COLLYRIO MOURA BRAZIL



Que é a felicidade?
A felicidade é o amor. Para ser feliz, é
preciso amar. Para amar, é preciso ser forte.
E para ser forte, é preciso ter usado o"SEXUOL"
Remédio provindencial, de effeitos assombrosos
incomparavel nos casos de Esterilidade — Debili-
dade sexual — Esgotamento nervoso — Fraqueza
senil — Cachexia orgânica — Inappetencia genesica— Neurasthenia — Pouca virilidade, produzida por

excessos.

opoiherapica, feita segundo o methodo de Broin
Preço do tubo 10$000

DEPÓSITOS:i
RIO DE JANEIRO — Hargreaves & Cia.

Quitanda, 17

IS. PAULO — Messias, Andreucci & Cia.
( DROGARIA INTERNACIONAL -R. QuintinoBocayuva, 18
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Agencia de "Publicações Mundiaes" de Braz Lauria
RUA GONÇALVES DIAS, 78 = Teleph. 1968 N.

RIO DE JANEIRO - BRASIL
Sciencia do Amor
0 filho milagroso. Contos galantes
Sciencia em família. Colleoção de curiosas esperien-

cias ao alcance de todos
Amar, gosar, morrer. Romance realista He Max Bois.

2.a edição
Hygiene do Amor. Iniciação amorosa p^lo Dr. Paulo
Durand

Um cabra perigoso. Contos singelos
íilysterios da "Seita negra" ou os Dmmas Secretos

dos Conventos, por Max Dariol. Edição profusa-
mente illustrada

A filha do peccado. Rom mce
a dHnsarina de Pompeia. Romauce de costumes an-

tigos por Jean de Bertheroy
•Sensações, poesi:is de Reeina de Alencar

Romances Illustrados de Paulo ãe Kock a

18500
18000

21500

2*000

28000
2J000

BS000
18500

28000
31000
1$500

As ligas da noiva
Bplla costureira
O casamento forçado

Collecçào Garota a 200 rs

A Pilha perdida
Amor e oinme
Amor e ciúme

Uma Aventura de Amor
O banho de Adelina

P

Um passeio ao campo
A ceia de Cleopatra

Gh-ande sortimento de fasciculos do novella popular
liss Boston--A unioa mulher policia de todo o mando, 400 rs

cada folhetim oom episódio completo.^
Patrick Osborne — gO rei da policia.

Aventuras extraordinária d'um polioia seoreta - Scherlook
Holmes,

Novos mysterios de Paris, Totó Touinard, o bravo polioia
franoez.' 

Eva — Revista humorística hespanhoU, 500 r§.
Pelo correio mais 500 rs. sobre os preços marcado».

NOVIDADES POR TODOS OS VAPORES. — REVISTAS.
JORNAES E ÁLBUNS PARaBORDADOS, LIVROS, ETC.

DEFIDE-SE HURIEROS HTRHZflDOS 0' «a fflflÇJW

As cgrisettes» d'« A Capital >

Quem passa pela Avenida, e vê, em baixo,

as sumptuosas vitrinas da «Capital», não faz

idéa do que sejam, no segundo e terceiro an-

dar, as òffiçinas do grande estabelecimento. Lá

em cima é uma verdadeira colmeia, em que cen-

tenas de operárias fabricam essas linda; camisas

de seda que os elegantes apresentam aqui tora,

numa cxhibição de luxo e de bom gosto.

Essas operárias são, porém, em grande nu-

mero, raparigas de cor, costureirinhas talhadas

em cocke, mas que ganham honestamente a sua

vida. E quando eilas começam a sahir, á tar-

de, é de ver a mancha original que põem na

Avenida, o que fez um mundano de nome pe-
netrar, ha dias. na casa, procurando pelo chefe

da firma.
O sr. Milton está?

Este accorreu, solicito.
E o mundano, com interesse :

Diga-me uma ccusa: onde trabalhmi es-

tas «grisettes» ?
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FOGÕES A GAZ
ALbEMÃES
(De Junker & Ruh-Karlsruhe)

Com os afamados queimadores econômicos paten-
teados — Esmaltados de Branco, Nickelados,

Elegantes e Sólidos, Limpeza absoluta. —
Universalmente conhecidos como os

mais econômicos.

Geladeiras de todos os tamanhos

Sabonete SANITOL
é o preferido para o banho e (oilette

Únicos depositários: OTTO SCHUBACK & C.

Rua Theophilo Ottoni, 5>tf

Telephone Norte 6773 RIO DE JANEIRO

Uniforme de guerra

Os tclcj)huncs. quando não sln mudos, são
escandalosamente indiscretos. E é desta ultima
ordem aquelle de madame, <> qual, unia vez
íora do gancho, dá noticia de tudo que oceorre
na casa.

Uma t!est;is tardes, estava o appãrelho fo-
ra d > logar, quan 1>) u n colle ra do illustre aJ-
vogado conseguiu ligação. E foi para elle uma
siirpreza ouvir este dial> 3 >. ,11 alcova, pira onde

ha uma derivação do fio.

(>' Luiza !
Senhora ?
Hoje nâo é terça-feira ?
E\ sim, senhora.

Por que você não poz aqui a minha <<ca-

niisa de combate» ?

t

0
0

7)r. Jluíz Sampaio
OPKRADOH K PARTEIRO

Especialista em moléstias de senhoras e creancas, em
syphilis e vias uriuariatf. '

0

n\fsi.

Appliea injecções de 914 por processo rápido e sem dor.

CONSULTÓRIO - Ourives 50, das 4 ás 6 hora8

Telephone Xorle 14**

JL. RESIDÊNCIA — PRESIDENTE DOMIC1ANO 194

IjJ Nictheroy Telephone 2066

Os melhores árticas

pelos menores pretos
OUVIDOR, 167

Telephone: N. 6717

mttt
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Tem sido um assombro a GRANDE VENDA de

artigos de Verão na

CASA TEDESOO
devido a grande baixa de preços

para dar logar á entrada de artigos de INVERNO

Sedas, voilagens, linhos, cambraias, filós, e meias
de todas as qualidades. Não comprem sem verificarem os

preços da

CASA TEDESCO
9 - Rua Gonçalves Dias - 9

B B
4%

OREI DOS FORTIFICARES

fé
DEACCAO
RÁPIDA

^^fP^PALADAR

|i DELICIOSO

Ü:s

Pi ESTAURA AS FORÇAS
PERDIDAS
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ABREU SOBRINHO *

DEPOSITÁRIOS :D. Klaner & C.ia
CAIXA 765 - RIO

INTERMlTTEriTES-
PALUSTRE&-SEZÕE5'

NEVRALGIAS
•MALEITAS:

^âss&s^^ssK^ii
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EXPEDIENTE:

UA Maça'1
Bemnnario illustrado. - Director : Conselheiro X. X.-Proprietari.

Humberto de Campos. — Redacção: Rua SACHET, 28.

Estados:
-nnü 258000
Semettre 151000
Numero avulso 1600

Capital:

Numero avulso  1500
» atrazado  |60o

Exterior'.

Porte siviples
A>">"  50J000
Semestre  308000

Registrado
Anno  608000
Semestre  358000

}

Agentes para os Estados:

Livraria LEITE RIBEIRO. - Rua Bethenoourt da Silva, ns. 15, 17 e 19

Tabeliã para Annuncios:

1 pagina.
1/2 . .
</4 • .

2008000
1108000
808000

1/8 pagina  358000
Capa a duas cores.... 4508000

» » trez > 6008000

Publicações no texto 5S000 a linha, em corpo 7

Agente geral: RAUL DE ALMEIDA
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Ex-cathedra

A roda era perversa, c tratava-se cie çoil-
sas mundanas, no capitulo que se refere ao
coração. Surgiram nomes de grandes amorosas,
de creaturas apaixonadas, verdadeiros expoentes
da classe. Veio á tona a esposa de um escriptor,
a de um capitalista, a irmã de um homem de
imprensa, a companheira de um medico illus-
até que alguém alludiu a uma divorciada iritel-
Hgentissima, um dos espíritos mais brilhantes
da espécie.

lh! essa fala de cadeira! -
alguém.

| COHP. DELOTERIAS HACIOHAES -TIrAsI
H Kxtrneeoe» publicas sab a flsrallzaeão
ü| da Governa Federal, às * Vi e aas sabbadoa

às 3 baras.

| 
RUA VISCONDE DE 1TABORAI11 M. 4ô

Hoje, 24 de Março, Ás 3 horas da tarde

100:000$000
POR 16$000 EM DÉCIMOS

Os bilhetes para essas loterias acham-se i venda na sede 4i
Companhia á Rua 1.° de Março, 88.
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A assistência aos tuberculosos
A Liga Brasileira contra a Tuberculose

previne ao publico que o seu serviço espe-
ciai de Assistência Domiciliaria, instituído
desde 1913 para visitar e tratar tuberculosos
indigentes, continua a funecionar regular-
mente em todas as freguezias urbanas do
Districto Federal, tendo a sua sede á rua
Senador Euzebio n. 238.

O enfermo que não pôde freqüentar os
dispensados da Liga é assistido em seu pro-
prio domicilio recebendo gratuitamente,
além dos soecorros médicos, ministrados
por especialistas, os remédios necessários e
bem assim o leite de superior qualidade.

Um simples aviso dado pelo telephone
(Norte 3930) nas horas do expediente (11
horas da manhã ás 2 da tarde), basta para a
immediata satisfação do pedido de assistência.
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Mãâ

aparteou

De cadeira? estranhou o Cypriáno

PESO NO ESTÔMAGO?
INDI GESTÕES? NÁUSEAS?
DYSPEPSIAS? AZ/AS?
C0LICA5? FICADO? à\
INTESTINOS fr
PESONA^CABEÇA? f
ÂNSIAS? ENJÔOS?1-
FALTA DE APETITE?
FLATULENCIAS ?
ENXAQUECAS?
TONTEIRAS?....

USAE O

EFFEITO SEGURO

m;v i

Lage.
E com autoridade :

Esta fala ... de divan!...

E continuaram a cortar no couro alheio.

COMSESSIOHARIOS
S. FARIAS Si Cia
Rua Major. Ávila, 67

DEPOSITÁRIOS
DfíOO. RIBEIRO í1EriEZE5S.dA

Qua Uruguayana, 91
DROC. BAPT/5TA

Rua d 05 O uri i/es, ÒO
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Singello c bonancheirão, aquelle velho official
do Exercito fora, desde os primeiros postos da
carreira, de uma lamentável imprevidencia em
relação á família. Casado quando simples tenente,
fora nomeado para uma commissão cm Matto-
Grosso, e, em vez de levar a mulher, jovem
e linda, deixou-a saudosamente no Rio, confiada
aos seus amigos mais Íntimos. O que succedeu
na sua ausência, ninguém sabe; o certo é, porém,
que, mal havia desembarcado no Rio, já os
guardiães de Dona Nennen lhe haviam arran-
jado outra commissão no Amazonas, para onde
teve de seguir sem demora, para servir em um
dos batalhões de Manáos.

Encantada com a sua vida
mundana, Dona Nennen não
dava, absolutamente, pela falta
do marido. E de tal modo
jogaram com o jovem soldado
na complexidade do taboleiro
militar, que, quando, elle se
fixou no Rio de Janeiro ao
lado da esposa querida, era,
já, major de infanteria, com
funcções em um dos quartéis
da cidade.

Os quinze annos de bailes
e pic-nics, e a amisade cons-
tante de alguns collegas do
marido, não haviam passado,
porém, impunemente, sobre a

Üi S

belleza de mme. Pereira Cabrito. A pelle, outr'ora
tão fresca, principiava a murchar, encolhendo,
como a dos fructos apanhados verdes. As mãos
encordoavam-se de veias e nervos, e começava
a apparecer, sob o queixo gordo, a papada trahidora,
que denuncia nas mulheres a approximação dos
quarenta annos. A bocca perdera o perfume de
rosa para ter um cheiro de terra, um hálito de
sepultura. A velhice chegava, em summa, a gran-
des passos, afugentando os admiradores antigos,
que se tornavam, dia a dia, mais raros, mais
fugitivos e mais retrahidos.

Foi por esse tempo que Dona Nennen pediu
ao marido, em cujo punho se enroscavam, já,

os galões do coronel:
— Olha, filho: eu estou,

agora, tornando gosto pela
minha casa, e preciso trazel-a
em ordem; manda-me todos os
dias uma praça para ajudar
em algum serviço mais pesado.
Mandas ?

Considerando justo aquelle
pedido, o commandante atten-
deu. E nunca mais Dona
Nennen passou sem um soldado
do Exercito, que lhe regava
o jardim, lhe encerava o soa-
lho, lhe lavava a gaiola dos
pássaros, e, até, lhe endireitava
a cama, no dia em que lhe
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AO 1° BARATEIRO

Grande Venda
FIM DE ESTAÇÃO

1
ffl Grande remarcaçâo de preços

em iodo o seu enorme Stock de

VESTIDOS PINOS
PARA

Senhoras e Senhoritas

VISITEM »
0?J

AO 1 o BARATEIRO
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fquellas 

mulheres incontenta- " sou tão sincera, tão econo- OX™ JO»
vcis. (|ue o |);iclre Manuel mira, e que só peço aquil- ^^L ^m
Bcrnardes teria comparado ás Io que preciso, não tenho na- ^W ^fc\
naus. as quacs, no seu dizer da! Meu marido não tem um 0^~ "v ^k
imaginoso, por mais que se ( ) ¦ carinho, um gesto espontâneo, W ¦
ponha a bordo, ha de sem- \ / a generosidade de dar-me a- | —v.1

1

Beatriz Berredo era da
quellás mulheres incontenta-
vçjs; que o padre Manuel
Bernardes teria comparado ás
naus, as quacs. no seu dizer
imaginoso, por mais que se
ponha a bordo, ha de sem-
pre faltar alguma cousa. O
marido gastava com ella a
maior parti: do que ganhava:- is-
so não impedia, porém, que a
moça o aêcussássè de parcimo-
nioso, de sovina. cie sòmitico,
mesmo diante das amigas, que
se admiravam, entretanto, da ele-
gancia. da distiricção, do luxo ca-
ro, com que ella se apresentava

j-\y£**^ ^-f vm toi';l a parte. E era essa ac-
\^[ cusaçãq que ella fazia, mais uma

vez, a Rosita \'ianna. na «ter-.
ràsse» dos Pereira Telles, em-
quanto os pares oscillavam nos

'"/V / JL^ salões, como navios na tempes-
Li /S tade. ao som do «maxixe» ou
a^- do t shimmy \

— Pois. olha, não parece que
elle c assim, — obtemperava a

amiga, como se procurasse desculpar o accusado.
— Tu vestes tão bem. com tanto «chie», que

 . não ha quem diga. .. Esse vestido, não foi
elle quem te deu ?

— Isso. foi. Tudo que eu tenho, vem d'elle. Mas
tu não imaginas, meu bem, o que 6 preciso de esforço,
de geito. de tenacidade, para arrancar-lhe qualquer cousa
de que eu precise ! E' quasi um miserável !

Nessa mesma noite, ao chegarem em casa, o dr.
Berredo notou que madame não estava satisfeita. Aqüel-
Ias formiguinhas de fogo. que eram os seus caprichos,
andavam, com certeza, alvoroçadas no formigueiro do ce-
rebro, no concayo d'aquella cabecinha de ouro, tão linda,
mas tão insegura no tumulto das suas leviandades. E isso
mesmo ficou confirmado, quando, chegados em cima, na
quarto de vestir, elle procurou desabotoar-lhe o vestido

mão. num gesto brusco de creança

disse, num geito de corpo, afim
— E' melhor que me deixe p'ra

a cabeça nas

repellindoJhc a mãe
nmuada.

Deixe-me! -
de fugir-lhe á caricia.
ahi de uma vez 1

E atirou-se, vestida, sobre o divan
mãos, desatando num choro convulso.

Mas que tens, filha? Que é isso? Que foi que
te- fiz? — indagou o esposo, de. pé, no meio da casa.

Eu sei que eu não lhe mereço nada... —

gemia Beatriz, com o rosto no espelho do divan. —
Qualquer marido, por mais pobre, por mais sovina que seja,
sempre arranja um meio de dar á mulher aquillo que

Io que preciso, não tenho na-
da! Meu marido não tem um
carinho, um gesto espontâneo,
a generosidade de dar-me a-

quillo que- sé dá á mulher mais
rude. mais torpe, mais indigna! .»

Mas, filha, -- ensaiava o
doutor, já habituado áquellas sce-
nas; — que é que um marido faz

pela sua mulher, que eu não
faça pela minha ? Vamos, dizei

Beatriz quasi não ouvia, nos
seus soluços, as respostas do com-

panheiro.
Ahi está a Rosita, — con-

tinuava ella: — não ha nada que
deseje, que o Codofredo não lhe
dê! E é um simples empregado
publico, sem fortuna, sem credito,
sem nada ... Ainda outro dia. eu
passei com ella pelo Luiz de
Rezende . . . Havia na vitrine uns
brincos de brilhantes, que eram
uma belleza... Eu fallei nellcs
a você.,. Ella falou ao mari-
do d'ella . .. Pois, bem: quem
foi que se lembrou de com-
pral-os para a mulher? Foi vo-
cê?.. . Xão, senhor foi o dr.
Vianna! E o resultado foi ella
apparecer hoje na festa com elles, emquanto eu só ex-
hibia jóias velhas, usadas, que toda gente já viu . . .

Mas, minha filha... — tentou Berredo. atra-
palhádo;- — tu sabes...

Ah! não sei de nada! — fez Beatriz, num repel-
lão, os olhos em fogo, á simples idéa do suecesso da amí-
ga. — O que sei é que marido é como o .Vianna ! um
homem fino!.. . um homem limpo!... um homem que
não é miserável! . . .

Esse Ímpeto foi, cm cheio, ao coração do enge-
nhéirò. O amor próprio ferveu-lhe, rude, dentro d'alma.
Era demais! E como era demais, rugiu. num gesto
de cólera, que assustou a mulher :

Que Vianna!... que nada!. ..
seravel! A senhora engana-se! Aquelles
quem deu a ella aquelles brincos ?

E, emquanto a mulher arregalava
branca de terror :

Fui eu! sabe?... Fui eu!. ..
E bateu no peito, forte, com todo o orgulho do seu

amor próprio revoltado.

Almirante Justino Ribas

Eu não sou mi-
brincos ... Sabe

os olhos, pasma,
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Um dos trecho» mai» gíacioso» do Jardim Publico da Praça I5 de Novembro,em Riboir&o Freto, a prospera cidade paulista
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que minha mulher se porta mal, a ponto de ter

faltava a arrumadeira.
E corria a vida, assim, na paz do Senhor e

da senhora, quando o tenente Pinto Lopes, amigo
intimo de Pereira Cabrito, de quem fora aju-
dante de ordens, resolveu esclarecer o velho mili-
tar sobre o ridículo que rolava sobre o seu
nome. A incumbência era, porém, grave, e o
jovem official não viu, apesar da indignidade
do processo, outro meio além da carta anonyma.
denunciando ao marido as leviandades publicas
tia mulher. Resolvido isso, escreveu as linhas
denunciadoras, sobrescriptou-as, deitou o enveloppe
no correio c esperou, afflicto, as conseqüências.

Espirito calmo, o commandante Cabrito não
deu o pulo clássico, justificado pelas circumstan-
c pelo seu nome. Lidas as linhas infames, pensou
em oecupar, como espião, o tenente Pinto Lopes;
o melhor, porém, seria procurar patente mais alta,
pessoa de maior responsabilidade, e surgiu-lhe
á memória, logo, o nome do tenente-coronel
iVtencostc, seu substituto no commando da força.
.Mandou chamal-o, fechou o gabinete, e expoz-lhe.
a testa franzida:

— Meu velho, eu recebi uma carta, dizendo

relações com uma praça do Batalhão Naval.
Você ouviu falar nisso?

( ara fechada, perna trançada, Petcncosüe con-
firmou, torcendo nervosamente os bigodes:

A falar verdade, eu já ouvi dizer isso.
E conhece você o seduetor ?

O que namora a sua mulher? Conheço, sim.
Então, você vae me fazer o seguinte:

amanhã, ás quatro da tarde, você passa com elle,
no pateo, por baixo da janella, para que eu o
conheça. Faz-me esse favor ?

Perfeitamente.
A's quatro, em ponto; ouviu ?

No dia seguinte, á tarde, estava o coronel,
a mão no queixo, á janella do quartel, com os
olhos pregados no pateo, quando ouviu, perto,
o estalar das cometas. Aguçou o ouvido, c
espichou os olhos, inquieto.

Momentos depois, entravam no pateo, passando-
lhe sob a janella, com a banda de tambores á
frente, e sob o commando do tenente-coronel
Petencoste, as 480 praças do batalhão.

Conselheiro X. X.
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SALÃO DE «BARBEIRO»

CARLOS CHAGAS
A turma que collou grau em 1902,

ha Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro. nascia para a sçiericia animada pelas
promessas mais lisongeirãs. Constituída de ra-

pazes estudiosos, a fornada havia sido tão bri-
lhaute que não se notou, nella, a presença
de um moço magro, espigado, bigode ralo,
natural de Oliveira, em Minas, e que se
revcllara, sempre.- um estudante de peque-
nos recursos. Chamava-se Carlos Chagas, e
era sobrinho do dr. Chagas, medico apo-

sentado, que" morava nesse tempo á rua dezembargador

Isidro. nas visinhanas do Trapichciro.

Feita a 'dispersão da turma, cada um ganhou o-

niundo, distribuindo-se pela clinica. pela politica, pelo
magistério. Sem vocação para as carreiras que demandas-

sem constância, o moço de Oliveira preferiu metter-sc na

casa do tio, á espera de opportunidadc para lançar-se á

corrente da vida, — á semelhança d'aqucllc noctivago que
aguardava ' com a chave na mão, -que a casa passasse.
Noivo em uma das famílias mais illustrcs - do paiz. casou-se.

tornando-se genro do grande Fernando Lobo. E desempe-

nhava essas funeções sociaes. quando foi admittido como as-

sistente em Manguinhos. onde imperava, então, "O^gento

de Oswaldo Cruz

O grupo de médicos que cercava o saneador do Rio

de Janeiro, era, então, numeroso e notável, Para . des-

tacar-sc- nelle. tornava-sc necessário um esforço de que
o moço de Oliveira não se achava capaz. Ambições, tinha-as

elle. Que fazer, porém, para distinguir-se entre aquelles

pesquisadores infatigaveis, que tinham a vantagem da per-
sistencia, da tenacidade, e, sobretudo, da modéstia, que é

companheira inseparável da perfeição ?

A Providencia velava, porém, pelo genro de Fer-

nando Lobo. Mettido no gabinete com o seu telescópio,

elle procurava os germens devastadores da vida. na anciã de

uma descoberta imprevista. Os micróbios não gostavam, porém,
dos seus olhos, e o tempo se ia passando, quando Oswaldo
foi chamado a Pirapora. para estudar certos agentes pa-
thogenicos que assolavam a região. As populações deca-

liiam phisicamente, tombando, ás vezes, na imbecilidade. E

o que era mais curioso, era a quantidade de pessoas que se

queixavam de bossio, o qual se tornava um appendice tao

commurri no homem, como o é o rabo no cachorro, o

chifre no boi. e a tromba no clephante.

Assentando acampamento em Lassance, nas visinhan-

ças de Pirapora, Oswaldo percebeu tratar-se. de qualquer en-

lidade nova. Não quiz, porém, assumir a responsabilidade de

uma affirmação cathegorica e. com aquella sua simplici-

dade encantadora, mandou buscar, no Rio, alguns dos

seus aüxiliárès de maior confiança, para participarem, com

elle, tia gloria da descoberta. Mineiro de nascimento. Carlos
Chagas incorporou-se á missão medica destinada ao seu

Estado, na esperança de. pelo menos, ensinar o caminho
aquella pequena caravana de sábios.

O resultado dessa missão ifoi nenhum. A innoculação

feita no macaco rjão deu resultado. Oswaldo
Cruz era, porém,' perseverante, e ficou em
'irapora, escolhendo para companheiro dé

exílio apenas Carlos Chagas, que principiava a

mostrar, por elle, especial veneração.

Tornados, os dois, a Manguinhos, Oswal-

do, que não gostara da falta de fé manifestada

por Figueiredo Vasconcellos, seu discípulo ama-

do, que o abandonara no começo das pesquizas,
conservou ao seu lado, no laboratório, o seu

companheiro de -exílio. As pesquizas que fa-

ziam, eram segredo aqui fora. Só se via entrar
macaco e sahir macaco, que o mestre inje-

ctava de. dia e o ajudante sangrava de noite.
E estavam, os dois, nesse trabalho de que nin-

guerri tinha noticia, quando Oswaldo. espiando
no telescópio de Chagas, mandou que

gritasse ao mundo com toda a força dos seus

pulmões 
':

Cá está o bicho! A moléstia que im-

beciliza o sertanejo; e addiciona-lhe o papo,
tem origem no (barbeiros, intermediário do

homem e do tatu! Ha no Brasil, modéstia á parte, quinze

milhões de papudos e de imbecis I
-Foi--um suecesso. como se um astrônomo tivesse visto,

c cocado, o pé de Jehovah por traz de alguma nuvem.

Inseguro da sua descoberta, o jovem bacteriologista quiz

abdicar de responsabilidades futuras, e convidou os mestres

da medicina brasileira para confirmarem, em Lassance, o

phenompno annunciado. Telescópio na unha. seguiram Miguel

Couto, Miguel Pereira. Figueiredo Vasconcellos, juliano, Aze-

vedo Sodré,.e olrtros. E o resultado foi um córO de jlouvor«s

ao novo sábio,, que, não obstante a sua ambição de subir

a escada sem pisar nos degráos, abriu a bocea. num es-

panro- com - quem diz :
Uè! Eu sou isso tudo? : .

Consagrado, assim, pelos mestres, que não regatea-

\am homenagens ao novo heroe da bacteriologia indígena,

firmou-se o moço de OP ira no seu pedestal, á espera do

incenso da gloria. Surprehendido por um ataque de uremia.

morre Oswaldo Cruz. Estava, porém, no governo, a bpndid

mineira de vycnceslau Braz, de quem era secretario Hei

Lobo, cunhado de Chagas. Nomeado director de. Manguinhe .

estabelece alli a discórdia entre os companheiros, e, de um

salto, passa para a direcção da Saúde Publica. bstitumdo

Carlos Scidl quando co-.x.-.a, em 191S, a epidemia Ja grippe.

Os degraus que trouxeram tão alto o jovem <; atorando

de ' -2, irritaram, naturalmente, aquelles que 1 audácia

preteriui Campanhas formidáveis surgiram çc * a sua

pessoa, contra o seu mérito, contra a sua dèsçobi ta. E Carlos

Chagas, victorioso hoje, zomba de tudo. Enthronizado na

sua cadeira directorial, resolve todas as questões com a

autoridade de um dictador. Não admitte objecções nem re-

cebe conselhos. Prescinde ostensivamente da opinião de qual-

quer chefe de serviço, mette a cabeça por onde entende,

avança, recua, assevera, desmente, confunde tudo, embrulha

tudo, atrapalha tudo, e. quando vê que não ha saiiida possível,

toma um vapor ... c vae «descançar» na Europa !

Irritante e irritado com os homens, é, entretanto, o

contrario, com as senhoras. E estas nutrem, por elle. uma

admiração mussulmana. Elle é, aos olhos d'euas; o vm-

gador, himilhando o sexo que as humilha e postergando,

autoritário, a superioridade dos antigos senhores. E e

de ver a gentileza, a attenção, o carinho com que elle. o

bárbaro, o adminisirador insolente. o chefe indomesticavel

recebe uma dama no seu gabinete, um minuto após as dià-

cussões mais violentas com os homens, com os .quaes fala,

atrevido, batendo nervosamente com a regua na pasta, ou

na mão esquerda, como quem quer despe-

dir. de prompto o importuno I

Figura mundana, Carlos Chagas, que, na

sciencia; põe os olhos muito alto, é o homem

dos olhos baixos», Na rua, caminha com os

olhos no chão, de modo que, a primeira cou-

sa que vê, nas mulheres, é o pé. Si lhe

agrada, vae levantando a vista, subindo...

subindo . . . subindo, até que chega ao rosto,

e cumprimenta. E como é relacionadissimo nos

Cont. em P0T1NS
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(Retraio tirado com água quente e sabão)
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Quando Venancio Borges, o illustre perfurador
do tunnel de Itaperassú, se installou, com a
mulher, naquelle sumptuoso palacete de Copa-
cabana, a visinhança verificou, logo, que se tra-
tava de gente endinheirada. Os moveis eram
tão ricos, e os tapetes tão lindos, que chegou a
juntar povo diante das «andorinhas» que os trans-
portavam. E quando os donos da casa entraram,
vm-se que o doutor era um homem distincto e
que madame, apesar de linda, não parecia da
melhor educação.

A vida no Rio, com a sua agitação e as suas
tentações, foi, para o casal, uma espécie de vinho-
capitoso, que tira o entendimento. Vaidosa por
índole, madame tornou-se um dos ornamentos
elegantes da cidade, ao mesmo tempo que o marido
entrava para os clubs mundanos, no fundo dos
quaes os grandes vultos da política, das finanças
e do jornalismo, põem em risco, em torno do
panno verde, o melhor da sua fortuna.

Certa noite, perseguido por uma cabula inqua-
Uficavel, perdeu Venancio Borges cento e cin-

coenta contos, de uma vez. Irritado, tomou um
taxi, e, ao chegar em casa, teve uma noticia
desoladora: madame havia abandonado o lar,
fugindo com um rapaz que a requestrava, levando,
os dois, o automóvel do casal.

Ao fim de um mez, o estado nervoso do
engenheiro havia se tornado desesperador. Cha-
mado o dr. Miguel Couto, este indagou das
origens do mal, sendo informado de tudo.

O que, porém, me faz maior mal, doutor
é o buzinar de um automóvel no meu portão.
Depois que minha mulher fugiu, levando-me o
carro, o doutor não imagina as emoções que
eu tenho, que eu padeço, quando um auto pára,
e buzinai

E' natural, — justificou o doutor Couto;
—f é a saudadte,, a lembrança da creatura querida...

Não, senhor! — protestou vivamente o
engenheiro. — O meu susto é outro.

?...,.
Eu tenho medo que ellr esteja de volta!

João Fortunaío
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Rüstinho brejeiro coroado por um chapéo peque-
nino, em que se casam com arte minúsculas
flores de seda, a graciosa Ginette desce, ele-
gantemente mettidá no seu levíssimo vestido de
verão, aquella pequena ladeira que vae dar, em
baixo, na Avenida Beira-Mar. Pequenos e ali-
geros, os seus sapatinhos estalam no paralelli-
pipedo, como aves que bicassem a pedra. E'
noite, as estrellas brilham nas alturas, e Ginette
exclama, de passagem, a cada transeunte que
encontra:

— «Viens, mon cheril»
0 transeunte não lhe dá attenção, mas isso

não a òffende. Si elle, depois, voltar, será a
mesma, como seria para outro. A sua profissão
está abaixo das injurias, que ella recebe, sempre,
sem protesto. Em baixo, na praia, junto a um
poste de parada, um cavalheiro espera o bonde.

Sorriso provocante na boquinha avivada pelo«rouge» recente a francezinha convida:
«Un baiscr... mon cheri... Viens...»

E como o cavalheiro não se mova:
«Un baiser»... Vinte mil reis... «Viens»...

Ante essa insistência, o cavalheiro levanta a
bengala em que se apoia, batendo, forte, na
perna esquerda, até acima do joelho. Um- ruido
secco, abafado pela casemira da calça, faz sentir
á rapariga que a perna não tem carne, nem osso.

«Une jambe de bois?...» «Vous» ? — faz
a francezinha, admirada.

Ginette é, porém, generosa. Generosa ou interes-
seira; quem sabe lá?... E é por isso que, com
uma graça toda sua, toda parisiense, faz um ges-
tosmho de cabeça, no rumo da casa, lá em cima
na ladeira:

Dez mil reis... «Viens» ?
Giovanni Morelli

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

— ILambedor? ífão, senhor! Sn quero ó xarope!
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E' uma palavra que foge

Dá nossa bocca louça,

li' o coração que diz — hoje —

0 olhar que mente — amanhã —

Dedos febris, dedos trêmulos,

Com gestos inteneionaes,

Que se chocam de repente
Como se chocam crystaes,

E que, emtanto, a toda a gente,
São dedos calmos, serenos,

Que nunca apertam de menos

Que nunca apertam de mais.

Mão sedosa que se preme
E que nos" dá a impressão

De que á nossa está fallando

Com cuidado e discreção.
Mão que se fica apertando

De vagar, devagarinho,

Que é como um coraçãosinho

Que se tivesse na mão.

Numa expressão muito seria

Uma phrase dita assim :
— Ai, o amor é uma pilhéria,
Não acha? E, em resposta um—sim —
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Suspiro que a gente solta

Sem saber mesmo- porque,
Olhar triste que parece
Gesto bregeiro ou leviano,
Bocca que diz, por engano.

Vossa Exccllencia e Você.

Promessas loucas, algumas

Feitas mesmo, sem mentir,

Phrases leves, como as plumas,

Que sobem para cahir.

A affectação de um desgosto

Numa estudada expressão

Uma alegria que explode

Sem menor explicação
E que os nervos nos sacode,

Um rodopio de valsa,

A luva que se descalça

Ou que se apanha no chão.

Olhar que á nossa alma falia

Si a bocca não quer fallar,

O perfume que trescala...

O beijo que fica no ar...
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Humoristas
Extrangciros

Conto de==I LUTO FECHADO tz_Z
«

IUNíHES PELORME

Eu percorria, no mcz passado, o ca?s de
Roucn, quando, no meio da rua Jeanne D Are,
invectivei um (ranseunfe. que era o primeiro,
aliás, que não tomava a iniciativa de procurar
querellas commigo.

Perdão ! — balbuciou o cavalheiro, numa
voz longinqua; — eu não sei onde lenho a
cabeça !

Era um sujeilo gordo,
de sobrecasaca, chapéo alio.
excessivo, mas de que o
erepe, que o envolvia todo,
não deixava apparecer um
só reflexo, Luvas negras,
gravata preta, sobrancelhas
de ebano, barba pintada até
n raiz dos cabellos. Eu ia
continuar o meu caminho,
mas elle me detém, pro-
nunciando espantadamente o meu nome.

O cavalheiro me conhece ?
Si eu te conheço ? Não te recor-

das?... Grodard!... do Lyceu Corneille...
Estivemos juntos, em rhetorica!

Eu me recordava de Grodard. Elle
costumava surripiar a seu pae. perfumista
ú rua do Carmo, delicadas poma-
das e essências de que nos lambu-
zavamos, aos domingos, para seduzir
as empregadas do quarteirão.

Bravos. Grodard ! . . , Vives
feliz ?

Seu sorriso desapparcceu, subs-
liluido por um suspiro :

Ha seis mezes que perd
minha mulher !. . .

Longo silencio, encabulado, e
encabulanle. Mas elle me havia lo-
mado pelo braço ;

Vamos ! Paliemos do passado ...
E eis-nos, emquanto caminhávamos, a ar-

rançar do fundo da memória pequenas lem-
brancas, factos sem significação, acontecimentos
de notória insignificancia, mas, comtudo, ines-

queciveis.
À' força de conversar, appareceu-me a

sede. Propuz a meu amigo, que era o melhor
copo do collegio, entrarmos no primeiro bo-
k-quim. Elle leve uma revolto.

Absolutamente! — protestou. — Eu nunca
mais bebi . . . desde a morte
da minha mulher!

Nem um cale ? O
café é prelo . . .

Não; eu fe peço !
Não insisti, e continua..
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mos a andar. Para que el!e me não falasse da
sua cara defunta, que eu jamais vira na mi-
nha vida e na delia, e afim de distrahil-o,
eu arrancava das profundezas da memória as
aneedotas mais futeis, quando, chegados á
praça da Republica, um cinema se offerece aos
nossos olhos.

Vamos entrar ? convidei.
Segunda revolta do meu amigo.

e idêntica resposta :
Eu nunca mais entrei num ei-

nema, desde a morte de
minha mulher!

Continuamos a caminhar,
e consegui, afinal, que elle
entrasse commigo num café
calmo. Dará um cálice de
qualquer cousa. A esse ca-
lice, outros acompanharam,

como companheiros fieis. 0 café cerrava
as portas a meia noite. Sahimos. Grodard,
o cabello despenteado, tornava-se paira-
dor e communicativo. Convinha apro-
veitar a oceasião, e disirahil-o. Nesse
momento, pecisamente, nós nos approxi-
mavamos de uma rua celebre do bairro,
a rua dos Franciscanos.

Damas vestidas de fazendas ligei-
ras tomavam, como de costume, o seu
fresco, deante de portas violentamente
illuminadas.

— Já sei o que tenho a Tezer, —

pensei eu ; — vou confial-o a um destes
templos hospitaleiros, e safo-me !

Elle adivinhou, porém, meu pensa-
menío. O chapéo para um lado, o ca-
bello em cima dos olhos. Grodard assu-
miu uns ares de solemne dignidade.

amigo ; não ! respoa-
deu-me, parando. — Eu não freqüento
esses logares ha muito tempo !

E olhos baixos, compungido :
Desde a morte de minha mulher...

Hughes Deiorne
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O INGLEZ
Conto de

JOÇH BfleKOlü

y> Não obstante as af-

firmaçõés dos pessimis-
tas, dos que procuram

desprestigiar a mentalidade do agricultor
brasileiro, a exploração i da terra não
é feita, mais, cm certos Estados, pelos
processos rotineiros. As machinas tomam
o logar ao homem, ao boi, ao cavallo,
arando o solo, puxando os carros,
movendo os engenhos, resultando de
tudo isso o aügmehtò da producção
e, necessariamente, a prosperidade dos

proprietários intelligeutes.
Pernambuco e São Paulo, com o

seu café e o seu assucar, são, en-
tretanto, aquelles em que melhor se accentua esse

progresso Não ha dia em que não se modifique
uma usina ou uma fazenda, introduzindo-lhe
machinas e processos novos, facilitados pelas
grandes fabricas estrangeiras, que possuem no Rio
ou nos Estados alguns representantes infatigaveis.

Enthusiasmado com uns prospectos que lhe
haviam mandado, o coronel Augusto Coutinho.
abastado usineiro em Gravata, nó interior de Per-
nanibuco, resolveu modificar fundamentalmente as
suas usinas da iBpa-EsperançaVi introduzindo-lhe
machinisraos aperfeiçoados. O insuecesso
do capitão Joãosinho, da «Água' Funda'!',
cujos .apparelhos haviam sido inutilisados

pelo mechanico nacional que os colloca-
ra, fez, porém, com que o coronel fizesse
mais um esforço, deliberando :

Vou mandar buscar os machinis-
mos, na Inglaterra; mas quero que vc-
nha um mechanico de lá mesmo, da con-
fiança da casa, para collocal-os aqui.

E resoluto :
— Economia pouca é prejuiso !
Cinco mezes depois, recebia o coronel

Coutinho uma carta do seu correspondente no
Recife, dizendo-lhe que os machinismos já es-
tavahi despachados, e promptos para seguir
com destino a Gravata, e que o mechanico,
que viera no mesmo vapor, partiria na pro-
xima segunda-feira, afim de montar as peças
assim que chegassem á «Boa-Esperanca».

Agora, sim! — dizia, feliz, o coronel,
torcendo as mãos. — Si o assucar conservar a
mesma cotação na safra vindoura, é dinheiro
p'ra dar com o pé 1

No dia marcado para a chegada do
engenheiro, lá estava o coronel Coutinho, na
estação, á espera do hospede illustre. O trem
apitou, parou, c os passageiros começaram a
descer, quando o usineiro descobriu,
entre clles, um typo original, de capa de
borracha, olhos azues, vermelho como
um pimentão, pescoço de gallo .ameri-
cano, imprensado entre duas maletas em-
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plástradas de rótulos.
— E' o sr.B.rown?

— inquiriu, ancioso e
sorridente, o coronel, correndo ao seu
encontro .

— Oh, yess!... -Mister Brown! —
respondeu o <beef"', atrapalhado com as
malas.

Em caminho para a fazenda, que
ficava ha duas léguas da estação, o
usineiro. obsequiosp como todo nortis-
ta,. procurou, logo. captivar o seu lios-
pede. Puxou do bolso uma carteira dourada, re-
pleta de cigarros, e, escancarando-a, offereceu-ihe:

Mister Brown... Um caporalsinho. ..
Obrr... igada; mim... non fumarr! —

fez o inglez. impassível.
i — E bebe? — indagou o coronel, esta-

Iando a lingua, lembrando-se de um whisky
novo, recebido na véspera.

— Obrr ... igada! Non bèbèrr !
Desilludido de travar palestra com aquel-

Ia lagosta cosida, o coronel guardou si-
lencio o resto da viagem, trocando ape-
nas uma palavra/ ou outra, com o rapaz

que guiava a «chàrrette*. Chegados á
fazenda, onde o hospedo era esperado

quasi festivamente pela família do usi-
neiro, este fez, gentil, a apresentação.

— 0 senhor Brown ...
E para o inglez, indicando duas

moçoilas, formosas sertanejas creadas com
caldo de cannà :

As minhas filhas . . . Ao seu
inteiro dispor ..

A essas palavras, o inglez rugiu,

guttural :
Obrr ... igada.

E. olhos arregalados, como quem recua
diante de um perigo imprevisto :

— Mas ... mim já serr. . . casada I

JOHN BACKOVV
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I.esto, como um galgo que aventou a

caça. tangeu o rapaz diante de si a

ninharia pelo corredor a fora em busca

dó quintal, com o ouvido alerta e olhar

á espreita na esperança de lobrigar de

longe a filha do tabcllião. Más não viu

sombra dá linda imagem que trazia n'alma.

Encaminhou-se pois ao gallinhejro, bem

desconsolado de sua vida: e lá deixou,

com a ninhada, a esperança de receber

n'aquelle dia a lembrança do costume. Ao

voltar tropicõú com a fraqueza e tremor

que lhe deu das pernas.
E não era para menos. Encontrárá-sè

rosto a rosto com a Manha, que ali es-
tava diante d'elle, palpitante, como um

.jassarinho sob o olhar do gavião, c fc-

chada em seu enleio, como a flor que
abrochá em botão, com o temporal.

Tinha a menina cingida ao seio pelo
braço esquerdo uma franga de pénnas mui

alvas, que a brancura de sua tez escurecia.
Andava triste aquella diva do polciro.
talvez pelo seu estado interessante, pois
achãva-se no primeiro choco. D'ahi vi-

nharíi os dêsvelos de Martha. que de-

pois de a tratar, ia leval-a ao galli-
nheiro.

Com o susto que sentiu a rapariga

dando com o Ivo em frente a si, escor-
regou-lhe do braço a franguinha que, pas-
sado o primeiro instante de atordoamento,

disparou a correr. Apoz cila partiu
Martha. e no encalço de ambos Ivo,

que se não fez esperar.

Começaram as corridas c reviravol-
tas. de que Si lembra com saudade

quem em menino se divertiu a apanhar

uma gallinha no terreiro da casa pa-
terna. E os logros que pregava a mal-

dita, e as quedas que se davam no brus-
co torcer do corpo, e as buas garga-
llindas com que se adubava a travessura?

No meio do pega que ia pelo qüiri-
tal, não sei como foi,' que os dpus em vez

de apanharem a franga, se agarraram a
si l'm maldoso era capaz de cuidar que
se tinham abraçado.

Ai! gritou Martha soltando-se da
cadeia que a prendia.

Tremulo, o rapaz não teve animo,
nem forças de retel-a; e ficou palerma, á
olhar, balbuciando em voz sumida :

Não foi por querer.
E' capaz de me pegar?... acudiu

-Martha com petulância, acenando uma
corrida. Nem nada I

Quer ver ?

H o Ivo disparou atraz da menina
uma nova corrida, que depois de mui-
tas negaças e risadas, veio como a pri-
meira acabar em abraço.

D'ésta vez, naturalmente pelo cansa-
ço, deixaram-se ficar os namorados como
estavam, arrimados a uma latada de ma-
racujás, juntinhos e entrelaçados pela
cintura.

Apage! Que tremenda algazarra soou
de repente na copa da pitombeira on-
de já estavam encarapitados o Cláudio
e seus companheiros.

Está bonito!
Ai! que desejos !
Mais outro !
Bem apertadinho ! ...
Agora uma beijoca !
Ora, sem ceremonia !

Só malandro !...
E o velho tonto que não dá pela

maroteira !
Pato choco !
Quia! Quia! Quia! ...
Abraça, abraça, que da p-jüe

te ha de sahir !
Gostas, heim? Pois hei de dar-

te um bem apertado, mas c de embira!...

.'— Ora vejam que patola!
Bigorrilhas!

Desavergonhado!

Esta saraiva de chufas e dicterios
misturada de caroços de pitomba, não
veio aos esguichos, o que talvez se induza
das fallas assim apanhadas. Foi uma vaia
e cahiu de roldão sobre os dous míseros
namorados como o fracassar (je um
raio que os fulminasse.

.Martha, creando-lhe azas o pejo, su-
miu-se no interior da casa. Quanto a
Ivo, seu primeiro ímpeto foi affrontar
a recua dos minoristas, e expugnal-os á
pedra. Mas lembrou-se do tabellião, e
esfriou ; en;biocando-se no gibão e es-
gueirando-se pela cerca, pôde ganhar o
•corredor.

José de Alencar
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ÍTALA ferreira
Os passageiros suburbanos da

Leopoldina que viajavam diàriarhen-
te em 1919 e 102o, viam sempre
embarcar em Ramos, com' destino á
cidade, uma figura feminina que lhes
chamava a attenção. Era uma rapariga
morena, de estatura mediana, bocea
vermelha e nariz ligeiramente arre-
bitado, cujas maneiras desembaraçadas
accordavam nos que vinham no trem
certas esperanças perversas.

E' família! — explicava o
cònductor do trem, beliscando os bi-
lhetes.

Com «a» ou com «c»?
Com «a», — esclarecia o ho-

memzinho.
E contava a historia. Aquella moça era casada, e

devia andar pelos vinte e quatro annos. O marido, que
era empregado na cidade, passava dias sem tornar á

casa, deixando-a com as creanças, que eram duas ou

três. Cançada de esperar pelo companheiro ella vinha

procural-o na cidade, 110 largo de São Francisco, na rua

do Ouvidor. Si o encontrava, levava-o para casa, e era

um Deus nos acuda. E as descomposturas que lhe passava
eram de tal ordem, que a visinhança tinha que fugir, ta-

pando os ouvidos.
Deveras V

E o cònductor, num gesto significativo :
'-- 

Aquillo tem uma lingual...
Em meiados de 1921. estava Rego Barros no escrip-

toiio da - empreza José Loureiro, quando lhe foram dizer

mie uma senhora o procurava. Mandou-a entrar. Era a jo-

vçh passageira dos trens da Leopoldina, que lhe foi,

logo, dizendo, com desembaraço:
Meu raro senhor, eu sou uma rapariga de fa-

milia, com geito para o theatro. Tenho uma vocação

doida para o palco. Sou casada, mas meu marido nada

tem que ver com a minha vida.
-• Mas a senhora é de família? — interrompeu

o gerente de José Loureiro.
Sim, senhor.
Então, não me serve. A nossa empreza é uma

empreza séria, c esse pessoal de família que temos ad-

mittído aqui tem, sempre, dado mui resultado.
E eslendendo-lhe a mão :

Essas moças de família ensinam muita banda-

ilieira ás artistas, e acabam desacreditando a companhia.

Recusada, assim, terminan temente, foi ítala I-erreira

procurar João de Deus, que
organizava uma &troupé» para
trabalhar no Recreio.

E' a primeira vez

que trabalha no palco? — in-
dágou João.

Sim, senhor.
Viveu sempre vida de

íainilia ?
Sim, senhor.
Então, fique. Eu te-

nho um papel para a se-
nhora.

E, na eftréa do Recreio,
appareceu a pequena do nariz
anebitado encarnando uma

personagem sem moralidade
nenhuma, com a saia acima
do joelho e com um vocabula-
rio capaz de afugentar, pela
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originalidade e pela ri-
queza, qualquer bobe-
mio das visinhanças da
Lapa.

O suecesso da
nova artista foi retum-
bante. Postos de alça-
téa, os chronistas thea-
traes disputaram-se a
gloria de melhor ad-
jectivar. E tanto lhe
exaltaram os méritos,
o talento, a garridice,
que a formosa estrean-
te foi dar com as
suas lindas costas numa casa de saúde, onde lhe fizeram,
depois de divorciada, a primeira operação.

Restabelecida dos incommodos, fez-lhe a imprensa
uma ruidosa manifestação de simpathia. Dois ou três thea-
tros offereceram-lhe vantagens. ítala preferiu, porém, o
<São José», onde havia reminiscencias do <Ba-ta-clan>, e
onde as suas pernas encontraram vantajosa collocação. L oi
ahi que lhe surgiram duas idéas parisienses: cortar o ca-
bello, como Belmira, e usar monoculo e bengala, como
Emma de Souza.

Uè, gentes! — estranhou o João de Deus, quando
a viu nesse requinte de elegância. — P'ra que diabo a
ítala arranjou mais um olho.. . depois da operação ?

Outros, á sua passagem, repetiam a pilhéria de Emi-
lio de Menezes :

Bengalinha .. . Não ?

Progredindo sempre, graças ao seu desembaraço, tor-

nou-se a antiga passageira suburbana um dos bons elementos
da palco, no Rio de Janeiro. A sem-cerimônia com que diz

as cousas mais picantes, e allude ás inconveniências mais com-

promettedoras, denunciam, nella, a antiga menina de familia,

creada pelos processos modernos.

Certo dia, Armando Gonzaga, um dos seus admirado-

res. escreveu uma peça, em que depositava confiança, inter-

calando nella uma figura atrevida de mulher.

Creei esse papel para a ítala! — disse elle ao

Viriato, no »Trianon>.
Mas nós não temos ítala nenhuma, meu velho.

Eu irei buscal-a I

Dias depois, ítala Ferreira estreava no aristocrático

theatrinho da Avenida, incarnando uma das personagens do

<,Mimoso Colibria, de Armando Gonzaga, e obtendo um sue-

cesso como o tem conseguido, alli,

poucas artistas nacionaes.

Relativamente nova, pois nas-

ceu em 1895. a nova testrella1 do
sTrianons pode ir muito longe.

Simples dona de casa ha três

annos, ella passou, do papel de

seda com que fazia a hygiene dos
filhos pequenos, ao papel de ouro,

das peças de suecesso. Mais um
empurrão e duas operações, e es-
tara, com certeza, no Municipal, re-
cebendo os applausos sinceros, e

merecidos, da melhor platéa do

Rio.

João do Diabo
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O PHILOSOPHO
0 mano João tinha nove annos.
0 mano José só tinha sete.
0 mano João, sentado no soalho, com o

compasso das pernas em angulo obtuso, ma-
nobrava o seu exercito de chumbo.

A mãe, no vão da sacada, fazia renda de
agulha.

0 mano José, andava no quintal, ás corre-
rias, de trunfa ao vento, afogueado.

Um grito estridulo cortou o espaço, in-
vadindo a casa inteira. A mãe ergueu-se an-
ciosa, pallida.

0 que foi, Manuela'?... 0 que foi?!. ..
E a Manuela, do quintal, numa voz afflicta:

Ai minha senhora! Ai minha senhora!
Não sei como se não matou ...

E com o Josézinho ao collo galgou as es-
cadas e trouxe-o para a sala, em meio deli-
quio, atordoado.

Ma\; o que foi, creatura? 0 que foi?! ...
Ai senhora, eu nem sei o que digo. Uma

coisa assim! Foi o menino que caiu da pa-
rede... Ficou estatelado na horta e julguei
que estava morto. Até parece milagre de Deus!

Principiaram a despil-o. Examinaram-lhe o
corpo. E não lhe vendo nòdoas na carne:
Dóe-te o peito, filhinho? Sentes alguma coisa
por dentro ?

0 pequerrucho, refeito do susto, mas em-
baçádo ainda, acenou com a cabeça que não,
e, mostrando no pulso uma arranhadura leve,
'iisse :

Só aqui . . .
Oh Manuela traga de cima da commoda

o frasco de bicloreto. Olhe; e uma ligadura,
iire-a do gavetão, do de baixo, ouviu? Ah!...

e um pouco de algodão hidróphilo. 0 maço está
no toucador, á direita, ao pé dos frascos.. .

Em quanto lhe fazia um sumario penso,

a mãe, entre reprehensiva e dócil, observou-lhe:
Grande traquinas!- O que tu meredas sei

eu . . .
A creada interveio para desviar a repri-

menda :
A senhora imagina lá! Cahiu de mais

de três homens de altura. Parece de borra-
cha, esta creança. Metteu-me um susto...

E a mim?! Eu quiz descer ao quintal
c não pude. Fiquei pregada. Olhe como as
mãos me tremem ainda. ..

E com doçura, num indirecto agradecimento
ao céu :

E' bem certo: ao menino e ao borracho
põe-lhe Deus a mão por baixo.

Mano João que ficava, ante aquelle rebo-
liço todo, a manobrar tranquillamente o seu
exercito de chumbo, ouvio o ditado, puchou um
cavalleiro mais para a frente, collocou o official
da bandeira mais ao centro, e perguntou :

Oh mamãe, Nosso Senhor po: a mão

por baixo a todos os meninos ?
Põe sim. E' Elle quem os protege.
Mesmo aos mais pequeninos ? !
A esses principalmente. Quando unais

innocentes, mais Deus vigia por elles.

Mano João tirou da caixa três porta-ma-
chados com altas barretinas e longas barbas,
metteu-os em fôrma, a um por um, pausada-
mente. Após objectou :

—- Então Nosso Senhor, coitadinho, anda
sempre a lavar as mãos ...

Augusto Gil
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VESTIR BEM,

COM ELEGÂNCIA E DISTINCÇAO,

SÓ CONSEGUEM OS HOMENS

DE BOM GOSTO QUE

SE VESTEM NA

ALFAIATARIA
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Quando william Hcarn descobriu o seu nome,
com o seu retrato, em um dos, jornaes do Rio, apontando-o
como assassino, ha cinco annos, de um capitalista em
Nora Orlcans, e que havia ordem para ser conduzido,
preso, á Policia, afim de ser repatriado e submettido, nos
Estados Unidos, ao supplicio da cadeira electrica, sentiu
uni frio lhe descer pela espinha até os calcanhares, e fe-
chou os olhos, numa syncope. A idéa da morte, por um
crime commettido numa hora de bebedeira, aterrorizava-o.
E foi com esse terror estampado na phisionomia, que abriu
os olhos, resolvido a reagir.

Não: não me deixo prender! Abandono o Rio,
fujo daqui, escondo-me no Inferno, mas, deixar-me segurar,
não deixo !

A' noite, ao entrar no quarto que oecupava, um dos
companheiros, o Stewenson, um inglez, avisou-o :

Sabes? estiveram aqui, á tarde, dois agentes, á
tua procura.

A' minha procura ?
Sim. E como eu lhes dissesse que só estavas aqui

até a hora do almoço, elles ficaram de vir amanhã, cêdd.
O resultado dessa noticia, é fácil de imaginar. A noi-

te inteira, passou-a o americano agitado, ora a andar de
um lado para outro, ora a embalar-se em uma velha cadeira
de mola, que havia na sala. Madrugada ainda, tomou, o pe-
daço de jornal que falava da sua repatriação, entrouxou a
roupa do seu uso, metteu no bolso o dinheiro que lhe
restava, desceu a escada, abriu a porta, e, sem dizer nada
ao companheiro de casa, ganhou a rua, mergulhando na
escuridão.

(Juando o sol appareceu, estava o criminoso no alto
da Tijuca, fatigadissimo da excursão. Procurou uma sombra,
varreu o chão coberto de folhas seccas, tirou o paletot,
comeu um dos pães que comprara em caminho, bebeu
água num filete que sabia da pedra, estirou-se, e adormeceu.
Recordou á tarde, e continuou a viagem. E era noite alta
quando encontrou, nas proximidades de Guaratiba, um ca-
sebre, cuja porta se achava aberta. Approximou-se, e deu
de cara com uma mulher de seus cincoenta annos, mas que
<'ra, positivamente, a creatura mais horrenda que tinha
visto no mundo.

Face de pergaminho, a megera possuia um olho va-
sado, e outro vermelho, enorme, congestionado. A boccar sem
lábios, era um abysmo assignalado, apenas, por um grande
dente amarello, que, nascido na gengiva superior, vinha
prender, como um colchete, o lábio inferior. Entre o nariz
e a bocea, um bigode, áspero, negro, dava-lhe ares masculi-
r<os. Os cabellos, em falripas, escapavam-se de um molho
feito no alto da cabeça, cahindo-lhe pela cara, paios horrl-
hros, pelo pescoço. Vestia uma velha saia remendada, e
6 camisa grosseira, que era como um sino estravagante, em
que oscillavam, murchos, os dois badalos dos seios.

Ao dar com os olhos no monstro, o americano recuou,
na porta. A velha ergueu-se, porém, ao sau encontro, num
sorriso que podia ser, ao mesmo tempo, ameaça e bondade.

— Entre, meu filho, entre, — disse, amsigando a voz;
— com certeza anda perdido.. . Não é? Isso acontece...

Animado pelo convite, William entrou. Perguntado ge
íinha fome, acceitou um pedaço de aipim, tomou uma
chicara de café, e dormiu. Ao accordar, a velha, que
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lhe havia revis-
tado a trouxa
durante o somno, e que
encontrara, nella, o pedaço
de jornal com o seu reira-
to e a noticia do crime, foi,
logo, lhe dizendo :

Então, não quer se
entregar á prisão . . . Não é?

O rapaz estremeceu. Teria elle dado, por acaso,
nalgum antro de feiticeira? E recordava-se das his-
torias de bruxa, que ouvira em creança, quando
a megera continuou :

Eu sei que você vae fugindo á pena de
morte... Si quizesse. podia entregal-o ao delegado,

que não mora longe. .Mas eu não sou má, não.
Tanto assim que quero a sua salvação. Por isso, o
menino vae ficar, agora sob a minha guarda, morando $ [p
commigo, até que o perigo passe... Não quer, não?

E batendo-lhe no hombro, com a mão engelhada:
Fique socegado: aqui, nada lhe acontecerá...

Dos males, William, preferiu, naturalmente, o
menor. Ficou. E no fim de uma semana, era o creado
da velha: rachava lenha, ia encher o pote no cor-
rego, varria a casa, lavava os pratos, submettendo-se

a tudo, apavorado pela idéa de uma denuncia.
Certa noite, fatigado de tanto trabalhar, estava

o americano estirado na sua esteira, quando viu che-

gat-se, arrastando-se pelo chão, um vulto humano,

que lhe fez arripiar os cabellos. Arregalou os olhos.
e viu: era o monstro, a megera, a dona do pardieiro,
que vinha, e se estirava, horrenda, ao seu lado.
Olhos arregalados, William Hearn esperou, quieto.
E estava nessa espectativa, quando sentiu que a velha
se chegava ao seu corpo, encostando a cara enru-

gada ao seu rosto de homem forte, sadio, vigoroso.
De um pulo, o americano poz-se de pé:

Non, senhorra — trovejou; — isso non!
Mim racha lenha, mim enche água, mim lava prato,
fazendo tudo quanta senhorra quizerr 1

E lembrando-se da ameaça permanente do monstro:
Abre porrta, senhorra... Vamos casa se-

nhor delegada. |
E empunhando a trouxa :

Mim preférre cadeirra electrica I
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A enferma
O illustre engenheiro, uma das mais simpathicas fi-

guras da sua classe, é o único homem, no Rio. que
desconhece as leviandades da sua' encantadora metade. Por
isso. pouca gente, ao encontrar-se com elle, lhe pede
noticias ila família, na supposição sempre dè que já se
deu a separação.

Uni dVstes dias, porém, á porta do Club da Enge-
nharia, encontrou-se elle com dois velhos camaradas, o
dr, Jpão Pelippe e outro, que lhe indagaram porque não
comparecera a certo banquete.

Foi impossível, m.-u velho, — informou o desven-

furado profissional. Não pude ir, minha mulher está
guardando o leito ha ires dias I

Ha trei dias? — estranhou João
L ao ouvido do companheiro :
— Com quem ?

O per se vejo
Saião de cinema, na Avenida. Casa

cheia. N.i mesmi fila, muníe. as duas
filhas, e o Luiz, primo das duas.

lü/c.ii qu» neste cinema tem pul-
ga e pcrscvejo, — informa o rapaz, an-
tes que a luz se extinguisse.

— Tem mesmo, menino? — indaga
qu.- tem horror a tudo que

Felippe.

J V.^?

a matrona,
é insecto.

Terminada a primeira parte, prm-
cipia a segunda. De repente, um gri-
tinhii na escuridão .

- Üi !
Qu2 é isso, Nenen? — in-

dàga madame. -
— Mordeu.

Mordeu?

J**Í**bV

mamãe i

Mata! — rerommsndou a velha.
\ caminho de casa, no bonde, c

Luiz dizia, rindo, ao ouvido de Nenen:
Que mãe a tua, hèim?
? . . .

\i
f ^

tu matasses o teu primo
— Queria qu

Lembra-te que tú és pó,..
i

Madame é branca, mas de brançura tal, que a
gente se lembra daquella senhora gorda e alva que Fialho
de Almeida suppuriha esculpida em toucinho. Aquella aí-
Mira toda não é. porém, natural. E isso mesmo affirma-
l;l' enl um a°s ultirnqs bailes de Petropolis, o dr. Afra-

OQTIGA
nio Peixoto, contestando uma observação de certo cavalheiro
malicioso.

Madame Fulana — dizia este, — está quasi nua.
Do esramago para cima está inteiramente sem vestido.

Mas não está despida! — protestou o presidenteda Academia.

Está vestida... de pó de arroz I
A «reserva» do Almirante

A grande arma politica e administrativa do almirante
Alexandrino de Alencar foi sempre, como o sabem os
seus adversários e os seus amigos, a jovialidade, aquelle
seu bom-humor inalterável.

Ha uns vinte dias, mais ou menos, foi procural-o
uma alta patente da Armada, paia revelar-lhe um segredo
grave, respeitante á ordem publica. Feita a revelação, o
denunciante insistiu :

Posso contar com a sua reserva ?
- Absolutamente ! -- confirmou o

velho marinheiro.
E delendo o outro, pelo hombro:
— Mas, olhe, eu não sei se me

fiz entender : a minha reserva é a
< reserva» .. . naval !

Indolência...
Abandonada pelo marido, uma linda

creatura foi procurar, em princípios d'es-
te anno. a sombra de Cypriano Làgè,
pedindo-lhe pro.e:ção. Queria trabalhar
como «.manicure», e queria que o illustre
mundano e homem de imprensa lhe obti-
vesse collocação num salão de barbeiro.

Com as suas vastas relações, Cy-
priano arranjou-a com facilidade. Ao
fim de uma semana, porém, foi scientifi-
cado pelo dono da barbearia de que a
sua recomniendada não fazia nada pela
vida.

E' uma lastima, senhor doutor! —
dizia o homeusinho. — A rapariga, assim,
não faz para comer.

E justificando a asserção :
Passa a vida de pernas cruzadas!..

V
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A FALLENCIA FRAUDULENTA
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Commentava-se. á noite, no Guarány, numa roda
cie amigos, o modo fraudulento por que fallira o esti-
mado industrial Albuquerque e Souza, estabelecido nesta
praça com uma pequena fabrica de barometros á rua dos
Lavapcs, quando o Marcos, entre um sorriso e um chopp
duplo se promptificpu a revelar as causas que deter-
minaram a decretação da referida fallencia.

— <-£' um caso, meninos. — principiou elle —

que vem demonstrar mais uma vez, e de modo elo

quente, que o êxito de qualquer empreza não está apenas
na bòa vontade, mas também na fortaleza do espirito de

quem a emprehende.
O Albuquerque, que nós todos conhecíamos c que \i-

nhariios admirando ha longo tempo pelas exceilentes qua-
lidades do seu inexccdivel coração, era um desses ho-
mens fracos de espirito, que baqueiam de vez, quando se
lhes depara ria vida o mais insignifi-

¦j_ cante obstáculo
Vocês não ignoram que, ha um mez,

quando o visitamos juntos, a situação
d'elle era deplorável, diante da aversão
que o cprhmercio e, principalmente, a la-
voura, votavam ao delicado apparelho de
sua invenção, Üs seus operários neces-
sitavam de ser pagos e a despeza com a
manutenção da fabrica e, mesmo, da fa-
triilia, era grande e exigia dinheiro, di-
nheiro que o Albuquerque não sabia onde
buscar em vista da nenhuma sabida dos
seus instrumentos

Foi por esta altura que, numa con-
ferencia de surruna importância para o ca-
sal Albuquerque e Souza. Dona Eme-
renciana lembrou ao marido a convenien-
cia de se arranjar um moço activo e
falante, capaz, de açceitar a espinhosa in-
cumbencia de introduzir rio mercado o barometro «Souza».
Entre outros, veio. então, á baila, o nome do Zé d'Ar-
riaga cuja vida, cheia de espirituosas aventuras, nós to-
dos conhecemos de sobejo.

Acceito o encargo, o Zé d'Arriaga partiu com des-
tino a Rio Claro, tencionando iniciar, nessa florescente ei-
nade da Paulicéa, a concertada propaganda dos baro-
rastros Nada, todavia, ahi conseguiu o nosso amigo,

pois que o commercio local, allegando a nenhuma pro-
cura de taes apparelhos, se recusou a compral-os.

O Zé d'Arriaga, apezar do máu
exito da empreza, não perdeu aquelle
seu enthusiasmo e resolveu,, antes de
mudar de idéa, seguir para Piracicaba.

Era Tanquinho, porém, foi animado

pelas palavras do Miguel Antônio, tur-
co alli estabelecido, que o aconselhou
a fazer uma excursão pelos sitios da vi-
sinhança, dando-lhe, para sua orien-

li í lGlâsflí M
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tação, além de um «cicerone», os nomes dos sitiantes em
condições de fazerem a acquisição dos celebres barume-
tros

. O Chico Tiguéra, caipira destorcido, contador de
lérias e intransigente em tudo. foi o primeiro sitiante a
quem o Arriaga fez a offerta, descrevendo com desusada
eloqüência as propriedades do barometro «Souza».

E' um apparelho — dizia elle — commodo
para os Srs. lavradores, sob todos os pontos de vista.

O caipira aparteou-o :
(íNois aqui, seu moço, não percisa dessas coisa».
Pois eu vou provar-lhe que o baromqtro lhe é in-

dispensável, mormente nos tempos actuaes.
E continuou, tirando uma fumaça do cigarro :

O senhor, lavrador como é, tem, por exemplo, o seu
café no terreiro para seccar; o tempo fecha uma car-

rança como quem quer despejar água;
o senhor fica indeciso : «choverá? não
choverá»? Se tiver um barometro a
duvida ficará desfeita, porquanto o ap-
parelho dirá,, com a mais absoluta segu-
rança, se vem água ou não. Se não vier,
o café permanecerá no terreiro e se
vier, o senhor terá bastante tempo
para recolhel-o e livrar-se, assim, de
um prejuízo certo.

«.Quár! seu moço; é cumo eu
já lê disse: Nois não percisa dessas coi-
sa. Mecê conhece a araponga ?

Conheço; mas que tem que vêr
agora a araponga com o barometro ? 1

Tem — proseguiu o caboclo, me-
neando o corpo; — que nóis aqui se
arregula p-*ro canto daraponga.

E elucidativo : •
Quando a araponga canta, ou

chove ou .. . não chove.*
E esvasiando o copo de chopp o Marcos finalizou :

— O Zé d"Arriaga desistiu da reperesentação e o
Albuquerque e Souza, dez dias depois, abandonava a fa-
brica, fugindo com a família para logar ignorado, após
ter levantado na praça um empréstimo de vinte contos.

Arion da Gama (S. Paulo)
».».».».».1

» — O seu alfaiate veste-o mal ?
i
»
*¦ Nós o vestiremos bem.
í — O seu alfaiate veste-o bem ?
Í Nós o vestiremos melhor...

VISITE V. EX. A

ESTRELLA BRANCA
(WHITE STAR)

E vaiificará que em parte alguma se poderá vestir
em melhores condições

»
»

»»'»'»
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Moléstias graves
A morte do grande Ruy é motivo da palestra, ainda.

nas rodas da Avenida. Uma d'estas tardes, conversava-
se sobre o fim do grande brasileiro, quando o dr. Pedro
Carneiro opinou pela seriedade do mal, achando que. se
Ruy não tivesse morrido daquelle insulto, t.íria ficado pa-
ralytico. e sem falar, para o resto da vida.

Trocaram-se apartes, sobre a gravidade do ataque,
v indo á balha as moléstias fátáes.

Na sua opinião, qual é à moléstia mais grave"?
— indagou um leigo.

Surgiam opiniões, quando o dr. Belmiro Valverde
sentenciou :

Eu sou do parecer de mme. Curie.

A moléstia mais grave... é aquèlla de que se
morre !

A inutilidade dos bigodes
Um conhecido mundano, mistura de homem de salão

e de letras, appareceu, recentemente, com a cara ras-
pada, quando passuia um dos bigodes mais fartos e ar-
rebitados da cidade. O sacrificio daquelle appendice orna-
mental deu que falar, e .Maurício de. Lacerda explicava:

— 0 caso. é simples, simpiissimo. O nosso homem,
não podendo .ir. almoçar em casa, entrou na confeitaria
Colombo, suspendeu a tampa da empadeira, e enfiou na
bocea. de uma só vez. dois camarões recheiados. Ainda com
as bochechas repletas, arrancou do bolso 300 réis, pro-curando pagar um camarão só. O empregado reclamou,
porém, dizendo que eram dois camarões, os quaes ainda
estavam, até, com o rabo de fora.

E Maurício.concluía :
¦¦j No dia seguinte, o nosso amigo mandava ,esCa-

nhoar o rosto, convencido da inutilidade do bigode, que não
serve, sequer, para esconder dois camarões I

Visitas perigosas
A ri a e véneranda viuva, depois

que se apossou da fortuna do finado,
comprou uma linda casa, em que intrp-
duziu grandes modificações. Admirável-
mente installada, o seu prazer consiste,
hoje, cm convidar alguns amigos para
uma visita á sua nova residência. E
uma vez lá, o -isitante tem de percor-
rer o prédio, da sala de visitas ao quar-
to de banho, com escalas pelo dormito-
rio forrado de azul.

Uma d'estas tardes, o dr. Renato
dp Rego Lopes olhava o relógio, exa-
minando a hora em que tinha de ir
ver a casa, quando o dr. Miguel Osório
aparteou :

Você quer um conselho meu ?
Qual é ?

E o dr. Miguel :
Não percorra a casa depois do jantar,

mal h.) rivel !

Conclusão iic Carlos Cliajras
círculos elegantes, onde a su 1 gloria apparece como uma
auíeola de vencedor, poderia pissear pela Avenida de
ponta a ponta, sem erguer o; olhos do solo, identificando
as, suas lindas conhecidas, um a úma, como o Príncipe
á Çendrillon, pelo bico do sápãtinho.

sso não impede, entretanto; que Carlos Chagas seja.
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O segredo da belleza
Como é estranho que quasi a tota-

lidade das mulheres não conheçam o se-
gredo de conservar o rosto sempre jo-
vem! Que coisa tão facjl é comprar
numa perfumaria um pouco de creme de
cera purificado e applical-o á cutis.
lavàndo-a na manhã seguinte com água
morna! Esse creme absorve progressi-
ra e imperceptivelmente a epiderme ve-
lha e deixa a cutis nova e fresca,
livre de pequenas rugas, pallidez e ex-
cessivo rubor. O uso de creme de cera

purificado é a razão pela qual as
actrizes não tem rosto desfigurado, com
manchas, sardas, e outros pequenos
defeitos de pelle.

»-*.*-*.*.*.*.*.*.*.«.*:*:v.*.».*.*.*,*:*.«.à >.?.?.?.•.•:•;«

PARA MOLtSTIAS DA PELLE I

na intimidade, um grande, u.n nobre; um bsjíissimo cora-
çáo, desses qu'3 amam a vida inteira, e atravez de tudo,
a mesma creitura. Digam-lhe que não,
rioso, indignado, chupando uma barata..

c elle ficará fu-

João Barbeiro
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Dr. Eduardo França

do ptarmaceuticorchimico JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Grande depuratívo do sangue — Para syphílís e s«as
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RUGTAL
Pó effervescente á base de

saes de fruetas
Combate as perturbações

gastro-intestinaes e regu-
larisa as funeções do appare-
lho degestivo.

AsindespOvSições, tonteiras,
enxaquecas, dor e peso no
Estômago, asias, colicas e
demais symptomas d'aquellas
perturbações cessam com uma
só única dose de Fructal.

Quem tomar Fructal não sof-
frerá do Estômago, Intestinos,
Figado e Rins.

E' muito agradável de tomar.
Encontra-se em toda as phar-macias.

0 Combate as perturbações ^MHliBíS I Ò

J macias. -' n

f FALLE BAIXO... ^

Injecção Glycerina
anti - blenorrhagica

de ABREU SOBRINHO
RUA O A LAPA, G - RIO

BBE ' '' Trg.
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r, \o passar ouvimos ainda esta perversidade $%)

I 4 A companhia Otilia Amorim precisava, — Então a Pepita adoeceu? I^IP^

Ç&J 
mais uma voz, mostrar as habilidades acro- '— Que quer você. filho, todas as noites | *M /píâ

yf bancas e òrrmtque do bailarino Pedro Dias; um banho... a Ba-.Ta-CIan ! **V Ir

F

A companhia Otilia Amorim precisava,
mais uma voz, mostrar as habilidades acro-

íiaticas c o rmtqtie do bailarino Pedro Dias; a
vibração dos nervos da sra. Denegri e, em pri-

meira mão, a plástica da menina Maria Mattos •
d "ahi encommendar ao poeta Alfredo Brêda, unia revista á
altura, para substituir o 'Meu bem não chora», da parceria
«Assombro».

O sr. Brêda méfteu a mão nos cabellos e arrancou
dois actos de prosa fiada em que ppz em exhibição tudo
quanto, para o bom credito da companhia e crescente prós-
peridade da empreza, era necessário exhibir.

Assim tivemos mais uma vez a sra.
Denegri sararoteando, aos gritinhos, a
proclamar que tem nervos sensibilissimos,
em voz de «pardal gryppado»; Pedro Dias
demonstrando que o Marcondes não peza
nem a terça parte da sra. Otilia e, por
fim, a menina Maria Mattos «vestida» de
•missanga», exhibindo as linhas de ex-
comediante tentou cantar alguma coisa que,
a julgar-se pelos meneios com que o illus-
trou, devia ser muito interessante

. A despeito da affirmação do poeta
Alfredo Brêda de que «A escripta é ou-
tra» houve quem dissesse que a «es-
cripta é a mesma»- o que é, evidente-
mente, um poucochinho de exaggeró, pois
nenhuma, revista até' hoje' transferiu a
aula de gymnastica do Prof. Campello
da rua das Marrecas para a quinta da
Bóa Vista ...

E de notável nada mais oceorreu ... A platéa riu
e sahiu satisfeita confundindo certas línguas viperinas...

Haviam assoalhado que a pia-
téa seria «bigodeada...»

Idiosincrasia

Na caixa do S. José o
Serra Pinto cavaqueava com
a actriz Nair Alves. Diziam

Trechos escolhidos
«Davina Fraga é uma dessas creaturas luminosas que.

em scena, empolgam, embevecem, extasiam. Lembra qual-
quer coisa de Pola Negri. na eloqüência das altitudes,
qualquer .coisa de Sarah Bernhárdt na voz clara, sonora!
envolvente, de oiro

Uma quadra de Belmira de Almeida

A's minhas gentis amigas
Dou bom conselho de irmã :
Como as lindas raparigas
Usem pó de arroz «TRIAN»

4

A formula do «Trian» foi extrahida
do livro «Minhas Memórias» de Cléo
de Merode, a artista que dominou
Paris pela sua rara belleza, são
depositários do «Trian » os srs.
Domingues & C., Avenida Rio Bran-
co, 149, (2° andar).

m *é

Na «Comedia Brazileinu foi scu 0 primeiro ,ugari
embora, pda disposição burocrática, as-
sim não figurasse.

O seu talento de comediante as-
sombra. Assim é que a temos visto
fazendo «perversas», quando é sabido
que o seu gênero é — «ingênuas... »

A sua passagem. por todos os thea-
tros em que ha trabalhado ficou assi-
gnalada por uma série gloriosa de placas...

(Do «O maior astro do Thea-
tro Brasileiro» de Mario Nunes).

^ R. — E' provável que, no
primeiro theatro em que trabalhou a
famosa actriz. não haja ficado, como é
de praxe, uma placa... A menos que
houvessem escripto a verniz nas «pa-
redes» de lona ...

__J De pé atraz.
Para Celeste Reis

D. Celeste! ... D. Celeste! . ..
Preste
ao .que lhe vou dizer toda attenção:

— Em scena jamais fique
nessa deselegante posição,
infeliz attitude que lhe apraz,
não é chie t» \_«"V^WV
o pé direito em frente e o

\ esquerdo atraz ...

Antônio Páu
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